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RESUMO 

 

AMARAL, T.C. A inserção de travestis e transexuais femininas no mercado de 

trabalho formal no contexto da sociedade capitalista atual – uma visão marxista. 

116 f. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo. 

São Paulo, 2018. 

 

Esta dissertação trata da inserção de travestis e transexuais femininas no 

mercado de trabalho formal, no contexto da sociedade de classes atual. O texto 

uitliza o método do materialismo histórico-dialético, tendo como pilar inicial o 

estudo dos conceitos elaborados por Marx, recorrendo-se a autores que dialogam 

com tal filósofo. Neste primeiro momento, categorias como exército industrial de 

reserva e lumpemproletariado perpassam todo o debate feito ao longo da 

dissertação. O segundo pilar estruturante deste estudo diz respeito ao debate 

referente às questões de gênero, em sua interseção com as questões de classe 

social. Busca-se identificar a origem histórica das opressões, para em um 

momento posterior compreender como elas são apropriadas atualmente para 

justificar uma maior intensificação da exploração econômica da parcela da 

população sobre a qual incidem as opressões de maneira geral, e a opressão 

transfóbica, em específico. Por fim, estes dois ramos do texto se imbricam de 

maneira mais evidente quando se busca analisar o Programa Transcidadania da 

Prefeitura de São Paulo, objeto principal do presente estudo. São analisados os 

pontos positivos e as limitações de tal Programa, apontando-se ao final para a 

impossibilidade de superação das opressões na sociedade de classes. Diante das 

limitações inerentes do Programa Transcidadania (e de qualquer outro programa 

de assistência social similar), evidencia-se seu caráter paliativo e incompleto, 

apontando-se para a necessidade de elaboração de uma sociedade não baseada 

em classes sociais, caso se queira acabar de maneira completa e definitiva com 

todos os tipos de opressão. 

Palavras-chave: transexualidade, trabalho, marxismo.  
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ABSTRACT 

 

AMARAL, T.C. The inclusion of travestites and female transsexuals into the formal labour 

market in the context of the present capitalist society – a Marxist view. 116 f. Thesis 

(Master) – Faculty of Law, University of São Paulo. São Paulo, 2018. 

 

This thesis discusses the inclusion of travestites and female transsexuals into the formal 

labour market, in the context of the present class society. The text uses the dialectical and 

historical materialism method, taking as initial pillar the study of the concepts elaborated 

by Marx, invoking authors that dialogue with this philosopher; categories such as industrial 

reserve army and lumpenproletariat cut across the entire debate held throughout this 

thesis. The second structuring pillar of this study concerns the debate related to gender 

questions, in their intersection with social class questions. The purpose is to identify the 

historical origin of oppression, in order to subsequently understand how it is assumed 

nowadays, aiming to justify a greater intensification of economic exploitation of the 

population that suffers such oppression. Finally, these two branches of the text overlap in 

a more evident way when seeking to analyze the Programa Transcidadania (Trans 

Citizenship Program) of the São Paulo City Hall, main object of the present study. The 

positive and negative points and constraints of such program will be analyzed, showing in 

the end the impossibility of overcoming the oppression in the class society. In face of the 

constraints involved in the Programa Transcidadania (and of any other similar program), 

its palliative and incomplete character is evident, showing the need to build a society not 

based in social classes, if is desired to put an end to any kind of oppression in a complete 

and definite way, particularly the transphobic oppression. 

Key words: transsexuality, work, Marxism.  
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo o Relatório Anual elaborado pelo Grupo Gay da Bahia (GGB), 

atinente ao número de homicídios de LGBT´s no Brasil1, em 2016 foram mortos 

343 lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e travestis. Tal número corresponde a 

um homicídio a cada 25 horas. Deste total, destaca-se a quantidade de travestis e 

transexuais vítimas de homicídio: 144, número este que corresponde a 42% do 

total. Segundo o GGB, “o risco de uma “trans” ser assassinada é 14 vezes maior 

que um gay, e se compararmos com os Estados Unidos, as 144 travestis 

brasileiras assassinadas em 2016 face às 21 trans americanas, as brasileiras têm 

9 vezes mais chance de morte violenta do que as trans norte-americanas”. (Grupo 

Gay da Bahia, p. 2, 2017). 

Os números acima apontados talvez devessem falar por si próprios; no 

entanto, eles refletem apenas a fria estatística de uma realidade extremamente 

brutal e cruel. O levantamento realizado pelo GGB, através do estudo de notícias 

de jornais, aponta para a existência de homicídios extremamente violentos. Casos 

como o de um adolescente de 17 anos espancado, esquartejado e carbonizado 

por ordem da própria mãe, o de um comerciante da cidade de Belém morto com 

80 facadas, e o de um homem-trans, também de 17 anos, morto com 17 tiros, 

tendo ainda o corpo arrastado por um carro na cidade de Porto Alegre, 

demonstram bem quais são os rostos desta violência. 

Talvez a primeira pergunta que surja ao se constatar tal realidade seja o 

bom e velho “Por quê?”. Por que motivo a LGBTfobia mata tanto no Brasil? Por 

que motivo o homicídio de transexuais e travestis possui um destaque tão grande 

neste universo, seja pela alta quantidade numérica de mortes, seja pela 

brutalidade com que estas ocorrem? 

Responder a estas perguntas não é fácil. Fato é que a violência sofrida 

pelos LGBT´s vai muito além desta ponta de iceberg que são os homicídios que 

chegam à mídia. A violência física cotidiana, que se manifesta em inúmeras 

                                                           
1  Relatório disponível em https://homofobiamata.files.wordpress.com/2017/01/relatc3b3rio-2016-
ps.pdf. (acesso realizado em outubro de 2017). 

https://homofobiamata.files.wordpress.com/2017/01/relatc3b3rio-2016-ps.pdf.%20(acesso
https://homofobiamata.files.wordpress.com/2017/01/relatc3b3rio-2016-ps.pdf.%20(acesso
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notícias de espancamentos, é acompanhada por outros tipos de violências, 

ligadas aos mais variados tipos de exclusão social. 

A expulsão de LGBT´s de suas casas, o impedimento de que eles 

concluam seus estudos e os índices altíssimos de desemprego são apenas 

alguns destes elementos de violência cotidiana sofrida por lésbicas, gays, 

bissexuais e, de maneira muito mais incisiva, travestis e transexuais. 

Mais uma vez, cabe questionar: por quê? E em seguida, surge uma 

pergunta ligada a esta última: até quando? 

Buscaremos avançar um pouco em busca destas respostas, tentando 

compreender quais as origens das opressões, e quais as bases materiais de sua 

manutenção. Compreender a realidade atual, buscando seu desenvolvimento 

histórico, é essencial para que se possibilite a superação do quadro exposto 

acima. 

Não tentaremos, nesta dissertação, esmiuçar longa e exaustivamente 

todas estas questões, mas apenas apontar, em linhas gerais, o que entendemos 

ser importante para compreender e superar tal realidade. 

O tema central da presente dissertação é a análise da (não-)inserção das 

travestis e transexuais femininas no mercado de trabalho formal, em especial na 

sociedade capitalista brasileira atual. 

Para tal, o referencial teórico utilizado parte do arcabouço marxista e 

marxiano, buscando-se analisar a realidade a partir de uma perspectiva 

totalizadora, ou seja, que encare os dados da realidade como um todo, e não a 

partir de um ponto de vista parcial e limitado, defendido pelos arautos do pós-

modernismo. 

No intuito de buscar trabalhar com esta perspectiva que enxergue o todo 

(ainda que com limitações, é óbvio), buscaremos justamente em Marx os 

conceitos-chaves para analisar e destrinchar o contexto em que se dá (ou, na 

maioria das vezes, não se dá) a inserção destas pessoas no mercado de trabalho. 

Pensamos não ser desejável encontrar um método de análise da realidade 

que busque focar excessivamente em aspectos micro da realidade, como se o 
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contexto de desemprego, exploração econômica e opressão que sofrem as 

travestis e as transexuais não fosse fruto de um contexto mais geral de sucessões 

de crises econômicas cíclicas no capitalismo, divisão social do trabalho fundada 

sobre as diferenças hierárquicas entre os gêneros masculino e feminino, 

existência de uma parcela majoritária de setores oprimidos na horda dos 

desempregados, etc. Esta análise mais geral se baseará em conceitos tais como 

sujeito de direito, lumpemproletariado, superpopulação relativa, etc.  

Em seguida, partiremos para a questão das violências sofridas pelos 

setores oprimidos da sociedade em geral e, especificamente, das violências 

sofridas por travestis e transexuais. Neste segundo momento do trabalho, 

focaremos neste viés mais específico da realidade, mas sem nunca perder de 

vista a perspectiva mais geral, que nos permite compreender tais especificidades.  

Por fim, para ilustrar a busca da inserção de travestis e transexuais no 

mercado de trabalho formal, buscaremos destrinchar o Programa Transcidadania 

da Prefeitura de São Paulo. Por ser este um dos programas de Seguridade Social 

mais avançados no que diz respeito ao atendimento a esta parcela da população, 

ainda que de forma bastante limitada do ponto de vista do alcance social possível 

e pretendido, analisaremos as Notas Conceituais que serviram de base teórica 

para a elaboração concreta de tal Programa. Também aqui, como não poderia 

deixar de ser, buscaremos não perder de vista o contexto mais geral, visando 

focalizar o programa na perspectiva da Seguridade Social, apontando-se para 

suas limitações e insuficiências. 

A presente dissertação encontra-se estruturada em três capítulos, além 

desta introdução e das considerações finais. 

O primeiro capítulo possui uma abordagem de viés teórico, em que se 

busca discutir, em linhas bastante gerais, alguns conceitos elaborados por Marx 

ao longo de sua obra, e que foram posteriormente desenvolvidos por outros 

autores que estudaram e desenvolveram os textos marxistas, tais como 

Pachukanis e Lukács. 

O conceito central deste primeiro capítulo é o sujeito de direito. É realizada 

inicialmente a análise propriamente dita do termo, partindo-se em seguida à 
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discussão sobre como o sistema capitalista lida ao mesmo tempo com tal 

conceito, derivado da igualdade formal entre proprietários, e com a existência de 

desigualdades materiais de fato (itens A a C). Em seguida, discute-se a questão 

das bases estruturais das opressões no sistema capitalista (item D), partindo-se 

então para o debate acerca da divisão sexual do trabalho como primeira forma de 

divisão social do trabalho (item E). Por fim, é feito um debate acerca de alguns 

conceitos clássicos do marxismo, tais como força de trabalho, mais-valor e 

superpopulação relativa, e de como tais conceitos se relacionam com o tema das 

opressões em geral e da opressão transfóbica em específico (itens G e H). 

Iniciamos o segundo capítulo com um debate acerca dos conceitos travesti 

e transexual, tanto do ponto de vista médico quanto do ponto de vista sociológico 

(item A). Partimos em seguida para a análise das dificuldades sociais enfrentadas 

por tais pessoas, principalmente a questão da violência física, utilizando-se ainda 

como exemplo de negação de direitos sociais básicos a questão do silicone 

industrial (itens B a D). Em seguida, é feito o debate acerca de questões teóricas 

relativas ao binarismo de gênero, e concluímos o capítulo com uma discussão 

sobre a importância das travestis e transexuais no processo de questionamento 

da naturalização deste binarismo (itens E e F). 

No terceiro e último capítulo, o foco passa a ser a análise mais minuciosa 

do Programa Transcidadania da Prefeitura de São Paulo. São analisadas 

inicialmente as Notas Conceituais do Programa (item A), chegando-se à análise 

de sua natureza contratual (item B). Por fim, são avaliadas as limitações do 

Programa sob a ótica da sociedade de classes em que vivemos, propondo-se 

afinal uma perspectiva de superação de tal sociedade, possibilitando-se, somente 

então, a existência do fim das opressões (itens C e D). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Discorremos, na primeira parte deste trabalho, sobre algumas questões 

teóricas mais de fundo que serviram de base para a análise posterior das travestis 

e transexuais e sua inserção no Programa Transcidadania. Dentre os pontos 

principais elencados, foram tecidas algumas considerações sobre o conceito 

marxiano de sujeito de direito, e sua relação com o a questão das opressões. 

Buscou-se ainda apontar a questão da relação entre a igualdade formal entre tais 

sujeitos de direito e a desigualdade material concreta que perpassa toda a história 

do capitalismo. 

Procuramos ainda apontar para a necessidade de se buscar quais são as 

bases materiais das opressões ainda existentes no sistema capitalista, bem como 

demonstrar que historicamente a divisão sexual do trabalho existiu como sendo a 

primeira forma de divisão social do trabalho. 

Por fim, discorremos sobre alguns outros termos marxianos, explorados 

posteriormente por outros autores, tais como equivalência abstrata, 

superexploração do mais-valor, lumpemproletariado e exército industrial de 

reserva, dentre outros. Tais conceitos foram de fundamental importância para a 

posterior análise dos sujeitos de direito beneficiários do Programa 

Transcidadania, as travestis e transexuais. 

Na segunda parte deste trabalho, debruçamo-nos sobre as características 

principais das travestis e transexuais, apontando para a existência de eventuais 

diferenças entre estes dois conceitos, para as dificuldades sociais enfrentadas por 

esta parcela da população, bem como chamamos a atenção para a existência de 

um debate terminológico existente nos estudos sobre a população LGBT, 

realizada a partir do chamado desconstrutivismo, que trata-se de uma perspectiva 

teórica fragmentária e parcial, completamente alheia ao método marxiano de 

análise da realidade como um todo. 

Na parte final do trabalho, analisamos as cláusulas do Termo de 

Compromisso e Responsabilidade do Programa Transcidadania, apontando para 

as contrapartidas exigidas das beneficiárias do Programa, demonstrando que não 
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há nenhuma fuga da forma jurídica em tal programa de assistência social. Por fim, 

buscamos apontar para a necessidade de superação da sociedade de classes, 

indicando que apenas desta forma será possível superar por completo e em 

definitivo todas as formas de opressão, inclusive no que tange à população LGBT 

e às transexuais e travestis. 
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